
ç 

i 

Anno 16—N.'831  

L 

SEMANARIO P OLITIC09 LI TER—AR-10 É NOTICf050 

Editor r"pons:rvel:-3IIGUE6 JOSE' 'Fl RIZEIP:X 

sos rapìdos c sumtalclrios 
'^ ra, acções cie 1 ouso v.ilo:-,no-

m2ad_ina2nte para a cobran-
Com o Cerimonial do cos- ca d. pec1il nas dia i'•_1S t i r is 

tUral•, eÌl.:ct•?Otl-Se i3O dla I C '-Oilina_r•ltl S; Fio C 

do corrente a ah. mura do cinacnto vis u aia èse%u ,ão es-
parlamento. ¡ peciiil para o caso (-1-,  insoi 

iypoc;rapl)ia—It. Cotisc;l,ciro José L,zeiatio, :.'s. 
Iiod ic 'so e..xd!niuistraçïlo—lt. D. Anto),io Barroso, n.o 139. 

tCs: tt organtsaçãu d• proc•s- t• • isso se dC': è uniu e siml.lesm•n-
¡t0 aos de1i('tent9s r-r,àrsos mun;_ 

uunc•a a si proprio, po;--
í que, em de(}i:aeão e boa voata-

---- c;e, nin-ii2ni entre n; s o tem ex-

ta', foi ëxarri:;a.Io }ror tres Médi-
cos, que lhe acor:se'haranz urna 
oDerac:;o. 
ú Nàó se decidindo o enfe:•nio a 

deixar-se operar, recot•rou a uma 
\ato diS ìl ,. 0 1105SU m11_ll'.P IO 1 p ce_li..ly• • curáadeira' que lhe mandou dei- 

d03 recursos ili'lisY-,'Cisav'elo ,,ira •. ' , • 
1 1 i r oram-n o os muit,•s serviços ; t•,r a ferver em atua,, durante Z•1 

e1ia, ur?1 s veruzc: ìo, aluda gtio MU.'-; p;•,,taárs por sua es.e. i hortas, folhas de violetas, dividin-
to zAUssL e lnui.o patr:otiaa, eo-; I ! il cai•lar-s tem ïelto muito, tem ? do depois u liquido em duas par-

- mo teetn s  as res.drias e,o 1 }as suas 1. ças mas: t "s e.gu,'es• uma, pira iu„érir e P p até rc o além r m 
Uo discurso lido por Sua v nci•,, •í naadifica•r=o do re- Rus o ilhistre e presta •io•o cheE' ' 

, ,.,- a 1 esSe multo n.!.0 Ille com )ICt:t wu- ; 011ti'a 'para ap})liCat' CIiI CO LT pTCS-
:tilagestad:. trutlscre • Imos os , m da; c2,d ias e o;r prms: o - )o.rt -1 o sr. 3r. l':ei:',t 1t:.i1> o',pus-b 1 c}tt os ucscios c ; uutad, que a aná- sas renuvalas frequentem^nte so-
periOdJs Cl -a s 5C` uLiii: } COI'!CLCiOn ilj tt r. S"1Sa0 d :• i;'a I:ìZra' US .: ii[•ï>OìaCliC'. s cl `' e li::'tlll. • b!') a alar nauta, 1í aitura cia, ulco-

e.sta ;m jrt;inte te r-r e.:s t i.t sobre congrU3s, tio Scil-' p p ' L,a n,cessario cre_,lr• receitai ra interna. 
1 merece. I + «Tendo o millist•rio ante-+tido & r_m^diar as c1r•1una sem que o puvu #'òs,e mïlito s) «D••1:o'.s de seguir este regímen 

_ ) l?ntr°anato tem->e jia f?ato mui b:e arir•aáo. durante dons meies o enfermo 
rior pedido ii demillsao, tii-,- tanclas prC.;úrtas em gtiC SC te, se au ,ndarmos à, mintiru:l,la ,- ' 

• E, po,• 1:s), a •d,u bera(, muito •• stt',•z co:npletamante curado com 
Ihe foi acct i ra, e havendo . encontra grande parte do aios- racaita ma.,i, ípal. R bela, a )less1 ver,acão, contribuir- • ande surpresa dó medico ass:s-
constituido o actuai governo, so Claro par'ochm<ll. i A veie 1(! o a.aual te n :ldminis { do nluitu ao de leve o3 couc:o, rentes t. nt:, o dr. C;urdou, nue's agres 
d-pois do encerramento e a situação da faz::nda ptl- : irada da 45r.na (unis satistatoria ao nosso mer,:ado, a quem n_tda, ; uti. a co nmuilicar o caso á Aca- 

e tem feita o que llenllu.n'i otttra cu:A,1 a Pa-ar uns ta,lt s leis ou d•rnL de liedi.,hia de Londres. 
poucos dias antes da ab-rtu- , blÍca etc; áS_1 Sensi,,'el t11E_'lho- e. a` 

t i .a ris cuia tàu a anhad(s r cor- l vintens ao municip:o, auxiliand )•o «, orno eonsequen. ia d'esta com-
ra das Crtes foram estas + ria não só l ele iro+7r.;ssiVo I 

' + ' ra 1 G) s0• d'esta maneira a fazer os li, 111,)- : municaçãu scieutiti.°a, u tratamen-
addiadas por- um breve pra- accrCscmmo das recelt is e di-1 Mas se multo sa ha feito, a vil- ramentos c reparos de maior prc to do cancro, pelo eosimento de 
zo por obvias considerar,õ: s mmnum ão do agro do ouro, e o euliretilo cie ninito mais ca, e.aão, lia vali t o co let?lilo. violetas, esta soado experimenta-

1 i r., e n .  de interess parti co. como p?la m tis elev.tda Co- i Isso dizem 11,0  tu L.fs os que s"to do tarai ait•ers is clinicas ele Lou- 
E iadíspeu:,suei o.Ibas,evinl n smecrus e vêeni as c;tisa3 como (lrts, observando-•é not.tveis me-

Durante o adiam•,.to Cui- t«•ão dos ti.tl_os da dívida ito d'aguis a reptravão ou r-n)- 
, cilas são. '. Ihoras nus duentc;s.v 

dou o governo em dar sacis- j publica e m °nor encargo d is ' va<::tu co n teta da _avenida 11 d' - }) Jias outros dirão o qu: n:io 
facão a mstalltes reclamaçoes ; o ? , '?cõ_s realisad.ls " elo th•- l 1' evere r.• e u em' C lraìllénto d.• { Ora af fl.i teem os meais amigos t 1 ; r • J sentem, pòrque a obri,aç; -w d? 1 n 
da Opinião publica, d( Seii"roi- souro_ Irar orta coaitudo C','1- t Outras eStrt:ias nlunl'11)a s,nã0 ha detêniter a poÀt;:_,a da CaS:s a ! S;U' um notavol reelame a f wor d-is 

duvi_Ia. B---M sabemu• isto. os leva. ' innoc n es vio'etas e das incon-
vendo e completando a re- tar (• ur o des nvoitiiinetlto t !sciezz'es curandeiras e curandei 

I Mas é pre riso que se 1110 fa- Pur ln o fumo aa h•" o risas , 
lorll:a da lilstrllc•a0 SCLt:n- dos SCT•'i'Os e encargos do i 1 p 1'os )ortan #O. L, é;arre c•e:Isuras mesquinh :s a quem ; as bailas do 'sabio d.s 1 rne:láuha t 1 
daria decretada ),io anterior ).soado iiltrapassr ll ,.•i:es c LIC,, as não merece. { Ora ainda bem, que as lnodes-1 1 Olhe :e; itnal3s -; politiqueár:t, n_su Vâà ião viloo  
111inisterio, reorganisando os prejudique-M ayitell:ls vanta- se e vote:n-s, es olhos para a' ueln aicauçain tanto cum•) des - tas e humildai violetas tem maior 
s_r,,"icos d.; beli2ficencí :i pii- g'•i1 S• receita muni ipat e depoís digain.-1jan, us lni :iiz. rttcs iprestimo, e grande entre as plan-
blica na capital' e p!•ot••i&n- Cu.n o urÇctmento gral do Es- :" 5 o q,:e é,=cl sm nos singra- I A ver'd_tdc tr;umpha ?mpre,'tas méclicínaeº, do yii servirem 

t í nl nte e senl ) alxõos )oIi ! cas nem'; «, apenas ,ara r.iminhos ec uo:ios 11 u, que brevemente s•r.í su,c;to ; l 1 t afìnat, par uI lIs que .c,nt,,m e,n-' "p 1 p 1 
ciondo sobre a constrtlliÇ"10 „ , i ui, e:tu dcs [( dotas e lios uor ) e-.í vossa a!)11 VOS vvs s=r•i,i • ocfíos pc•ssua•, s•—u sue é que mai3 • panar-lúe u t)ri,11o, os letra ; tor••s , p J l 
provisoria dos arm izens ge- ? nc3entada= atem de rada. se póde fat. r do que o que se d a_1ï aio C:1 a ociosidod, sc Conso-!ter das meninas. } , S i J 
raes -d--  alcool, em iiarnionla no impos'O de reíldlrne lio, a1`ru-! tt'1n coito.) me ala mais ^! ba 1ritri a e na i --- pr.)xirn0 dom!rigo C01e-

cot11 a5 rcpresenttlt.õrs d_1 mais prv•i i reais de stir.alas a i Paru as=nmptos (U— interesse critica ma;s odi--nta. t'vntinú,m bra se a custitnl:sc}a, iC3ta rL , ão 
Hiantes o c uilibriu orçamental e local —n,ii ,-u cl,?ve olhar p.)liti pois. •,u) deixar si,, } o; ), i q : el- . Braz na egreja de S. Fins, h<i-

£i$r'iLtlltCir'a. a 
a tornai ma s f 1 il e cieluivt-1 rs carne:lte. D,, e pôr se d:• parta o les a quem pretende ❑ u1o.:ur, .lei vendo á, tardo a tradici•mzl roma-

I:staò pendentes da dis- , ! )artida ris no )ara 1 u a vorda$, tis--al:s tião dos dinheiros pub:á,os. r } ) 1 1 seo•ilir o cainilrho que traçaram• ria ai, S. Bi az de S. Fin>•. 
'ctissão das CGrtes im aortan- c o )atrio,ismo s• ern lm. 1 1 ambem u m.-•u ••o•: e••no vvs agro-' 1 b Caminham, curn a conscicnci t • , 
tes propostas d. lei ct,ja ap- 1: adininisrr: úcs camararias s ----•_lmaull,+L tambein ha farta ' s ? rtarlí p; ovidenc:las s ) bre a ur- j S dos cus a. tbs c sem rspa-ra.•, si, 

ultimos an:ios t:em feit) o uca uvs rafeiros til, llr, saitelil romaria a S. Bra-r, lia fregncria provação deve influir co asa- g •nisaçã•) (10 cre áto lr,. i • Ola• q q .le Sardiães lho de Pon-
  qrre outras, coto roce:ta egual;nia.,a . ao c:z:ninho• , do couce 

`de ravelrnente na situarão eco-  tons, uáram• te do Liln•!•, mas liinitroplle com 
nomica do reino e no bens ie.:(l!) c tcíu'aclo o cont:',1 de b _ 

-1 ele abril ultimo dirigiu o Go:er- J1as é qu> n'est;i ter: s muito   _ ° ``— - - a nossa fr- uLzia d':llheira; con-
'estar de al)Tumas das classes h : t n, 1 inlldi-a a obra dos +: t correm ali rna'tos ro.neiros 'cl'es-

• no CO,lvite a varias tnti.la<}es fi- 1 a Cartas i•) , c 
mais nuni2rosas da nacão. nancc:ra.. para c,•lt,urayão de um 

outros, tcnt«ndo fazer recuar vs L GI ci, tas frege zias de norte do nossa 

Taes são as arres:.ntadas na emprestino destinado à convers:io que, muito sincera è condigna Valle- 
,r d`s- d. iS 0'J Cl•;ìÇveS cios tabacos e ou- mente, teein abado irapor se a a`ile de ` ,7mel, i de a- verciro T , rI3b..in •t7">a:1h2È SC Cí>iC festa, 

tiltin•a sessão legislativa, em Salvador do l impo uma testa 
tros cn are*°s a suai•le#ter <í vo sz a-1 ira, t.) dos a (ver a!:o; mais 

finadas a m--lhorar a situação amuar ices mais s llccros é ml Dias lindissitnos, ver'a1Ar s- soteinue a S. Sebastião,. 
appro: a,ào. Não tendo si lo ac- i ' ' In nte 7rimaveri• ode horta n e do professorado priii;ario e- - nos Mecios)S, 1 y ce,t© as 1_ropostas agres nt: tis, —I cem posa sdo mal de sondo 

auctorisarido 0 overno a Mas-, .`. são cois.,s m'llto em ele hOJ'-; ern que toda a na,=_— ) 
g u .liei, Got-erno vos prop)ra op aso na nos ;a cera t: diz_'.r °mal de parece ostar e:n festa animada guardando o leito, os I11.?us velhos 

contrair um empr,>stimo pa- portui:am nte as providcneias , o:i- amigos )h ire Joã) Jusb cl'Olivci-
I I bnientes •a a re 1'ar defillit va tudo de>dc que seja obra do's coa- por um sol gaé•lt, e urra lavel. g 11.„ ^ ra a constru;:ção dos 1,, ccus 1 • ̂ b t ra do L) u, e 11a. +oeï José d Jíi• trarlos• hoje, pela manhã, via-se o -e- j J 

- rnent, este ass:impto. ronda ds ea5a de Pouzadz em dC Lisboa e Porto, das esto- I'u(lo o que fôr progressista é 10 pelos calnp('s, e Tnérmetlte por ,• t , 
r ) C, uoriz. A u ir e a ouro d estes 

ias primarias d, Lisboa e alo- l matl e til to s,-to das t:ilOi e arre-• -SO re a tel'ra. —S 1d 1 dt f_c' U, 
0 _•1 li • rU\Cri l,, alem C1,, ad')- a ill''t1S pt'eìados e velhos 

tom ,7t0 dos res riectmvos )r0- r mularida_1 ' caio fuuci) escnru tatzia stl'e:lr r, n e t • Citar as p.o,7 de IIl:1S1'CA t11 a 
•t ... C C,C fessorCs, ac .ba 11: nt d 1 i r il._ , u (f<'S Ui, fas 

i n7C_hur a áit'l;r_i da Il vo. E re- deSe1O-Ii1e.S aS II7a1S ra1 — Ire 

p .gcessi.t ls`. g ) J1x p (horas e o mas co nl ) 1et-. c sta,= < ir , t'al•, é flue a C lt cá>v é, que ass. ir- seja: noite) tr ts : 
as cri, e ccuçt o co ,S- jia s:w):neta das alo voas) exan•e, b• Ca ne:lto. escolas , aUlta a lst,), deixa 'os f;:ìl•.lr :, c-.:- e maa,IaS iTe1 :!iii:••. });: r.?, gll i a 

outra:s apie_e-itar,í cone o nm c}e Por motivo dos in&cmmolos de truecão de outra., j•i arrCnla- ! mi.liia, )ore ie }la a cansa ç. o (1• i ve-ct , 1,, s n:ìo an,c•?io2 113 sua 
comia r as o')ras d ) porto d .(ais 1 t seu e-xtrcmos) •ic e•'evo em lo-

tadas e mais i Jo ed ;'1los es- r t 113 sd n• ì0 e:'ra-0 Sobi-e`u o' L' ) I`:•C,ì]el'ti iIC tripa(. etltCndc;r, po- - P bo : e rC•"iì'<ur a sua c?xp oração: 1 i 1 iL O til lI p' e3 d7 'i'•lI J C )nC'ro 
.• . , meltl')r de 'C;') da l,r s:?1• coitos os r In, O a7Ir0 voe SCr t; )npUraO• o 1 colares, sere ngg, avam'r ito descnvo!ver a a«r:= altura e ata.- cl . Antonio Julio so ' i,os d r.o>s'i terra. I Coac:u d,:s, conto j.i estalo, h i d' :}Branda. 

das despez a- s actua?s, antes (liar a eri:e que a vem arar g;=. c1 ); ` l multo' a:i ;eméntei• as d) c<•ntoio. 
1 a}'era iro tt o ensáno ofe Sado ? —O ;re t que tilo amigo abba> realisando i:x1p0riai,trS Eco- P r' , t;srà, bouit,) e tn:trto v i , t qt Jr P ` 'ele (tolas•, qn, s)ffr:a ela lei náa— 

n'tS CS O1 iS illi_lL-#1'1,.eS7 pt'On_Jv•?i Iavr'7dor,)ì , normas. ,j m 'ttC,iOr, Os 110550) i r Citl SC, 1)a (lias, IIt'r3 f,0 lILCÌL;Il'ü• 
a mc:noria das classes trabalha asa d=:'caí,} i I acusa d ; úd r c,a., vil i- , Se'a •resente tarn1i_i17 c O , r,t • t! n S5í) 7:illlì: 11)IO 1) r 11 r , G0, que ni.M. rn-11s cio 20 meros-

, p d. r.ts: r,:or lixar os s.,rviços dos Ì 1) mttr,d ar e lI }):::irar a'g M11 ,18 estro fas, e elo plantio clz bat ata, cuja 1:) tal es,.ava o Hospede a ali-
\'Osso e.xanle tinia proposta correios e tul<egraphos, e0:1 vau- d i;l i ',:_ 

t.arem )ara a situ•cãa do pes._o^I 
dr:s, ela pruc er a vt.i,t u:t. ; cu i a s ? vw. por aqui le e ivol- mentar-s: e a desenvolver-se as- 

ele lei remodelando o G,)dìg• I t et . et . n ven'.o; }) osto q:1e u,teJa ai:ld alai, rios intestinos cl'um paciente' 
•,rn respe ,1ivo, enl 1'1rR10n?ú COnl (•S E, tudo isto S-r i rei₹O 1og Dite illwtJ 11tìn•`C C#C C1L'ra1" até OI1dC I Adminístrc.ilvo vi••nte e ou- t t j 1 a I.0 felicito aluelle rn?U .amigo 

re Clrso3 do . 1 st:trru: fia(n1 te' l ! >• lavra a 
tra alterando a Lt't,islaLão So- es₹a, eeer redes tela honic•,s e j os recursos precisos se o_)t, 1,.,•n. ! Ja cicc e ira ter c,.eaadO. Os ,rol' ,or agora, a vista,, e. bem aq)lar-

b l p t ! Porque para garantir esta a<tár-! dores crestas nossas al leias, por telacl) o hvsl)e<le, u? só sentia 
bre passaportes, s•itmsfazciido compl tar a re_le t,13graphica.» r q 

t inativa, nós t.ln^s a boa vonta- aqui, só pensam na cultura clj ; som o conhecer, 
assim ás mais reiteradas re- :.le, ZC10 C )att'iUt1Jm) (} O )llast`e; e.1tP1U e d0 1nllh0 0 ale 1'ã0 fa- , t •• -;,__4 .•_•T  ,a>•v; >- I ) q Lstt reine tio infallivel para 
clamações e de harmonia cone •NV ` •t' •1• V pCe•i.'eute da C Orara e CIOS seus 

as justas cigencias do Com-

rilercio. 
Pelo ministério da justiça, 

além das propostas pènd•n-
tes da s:ssão anterior, outras 
scrão apresentadas, ten12ll-

• ,,-• tamb_•m z^}osc,s t o npanl.eiros. 
••:• O tr. dr. Vieira l•,am.)s é um 
P.IEDICO • ' { d'aque'les barc c ellenses sìnEros, 

T I choros cie vont sde e amJr ao !IJ',c,O atro '1•J1101i2, 35 prJ-
••••,,,•≥;••• ! 5; edirllenty da sues terra, e a quem + , 

1.1, muitos b<neficios se de,°em. E «Um Mcliviuuo Cie 54annos cie • 
se sua ex.8 mais não t-:nr feito, idade, cor tilo cancro na gargan-•y•. 

zelldu sempre no seu r(z)n anz• expn!sar a sulLiarr'a aproxima-se 
A f.lïta de assumpto voa-lhes' muito elo novo eis) das violetas 

copiar aqui uma noticia, que vem i para o can'ru. 
pubiicada em ü0 Jornal cia lia-' •_tá tí s--maná, 
nhã(. recebido ho:Item, e que te.n 
o ((luzimo interesse: I'«,zcrctcio. 



AUGUSTO ®E CÁSTRO 
E 

GASPAR Pi'ABREU 

Advogados 

R. da Conceição, to;, i.., (esquina da 
R. Augusta)—LISBOA 

4% ! Graça, propriedade do Sr. Joaquim 1. P o : dera do s f.- •t ia d--n--ri 
Pinto da :F'anseca, o da C•,sti•ha, em :nos e r , 'i t'ia qui 
Louzada, do fali r.lo s Luiz Oto r o for o rocedime . da a. 
13la— ; ter, o do . r. G. l' :. ir e 1, .i,) Id .!_ a m tiistra,1iv qa•i a f r a 

co no tem silo ad-ni , s.r,.da aquela 1 
agremiação p, a .lir_eção actual. 
Que o „ a'ut) é a le ia ca + o • 11 

o sabemo ós, m w- c q  t:,_ 
do; o saibam cu -i rir c obs rv wa: ; vi ;;;inças de 
n:io ult cp..;a sA.as dsp:3i;..e a: czar ue muitos piotivos para 
d ,; n._io-se sobe r,no, a i exercer. 

E' a a s_mb.éa g:;-ai entidade so- 1 
berai-ta d nt. o d i. di;po;icõe,-, esta-

Nat,as 10,é(~•,e 
Y 

' -1[ rifica 'cie chapa 
Effeitos polítfleos 

Cere.1 cio h®S ital 

Tudo quanto procede da iniciativa, 
+ou do nosso illustre chefe poliiico,ou 
dos seus amigos e correligiom;rios, 
nesta ou n'aquella corporação que 
servem, tudo e positivamente nTau, 
tudo visa a perseguir e tildo se dirige quarteis as suas forças que anda a 
a provocar e a amesquinhar. desperdiçar e, quando tudo promi t 3 

e em cor.-diçoes ,de ver-se, faça sahir 
tudo para a rua e... accuse. 

E' esta, inalieraveiniente, ,a crítica 
•d'aquelles que não commun.gam tio 
nosso credo. A vende dos pinheiros fia,- se por 

E', como se•vê,rma critica de chapa. =135 000 reis e a de um cucai} pio por 
: ma obra r con te-

cida utilidade pubica?.., é Incl. 
Ordena-se o ,l)risão de um crimino-

so:',... é uma -perseguição. 
Alg•aem, que é nosso adversario po-

litic a, apartou-se da lei e foi obriga-
do a collocar-se dentro d'el a?. é 
.uma provocação: é amesquinhar. 
I por aqui fóra, pi ,tarado- se essa 

má vontade... de chapa, com as cai--
regadas eáres de um pa:neì de c̀--eira 
-a ezhibir crimes monstruo .,.o,, com a 
-ra.pectiva historia em verso e canta-
da á viola. 
Tia pouco animava-se para alai a ca-

,mara a cont •ibui- a feire. Essa a;pi--
raçao vae ser dentro de poucos dias 
um facto. 

Pois bem: os taes que animavam e 
que achavam a contribuicão da' feira 
uma necessidade, já se reco:heram ao 
.silencio e estão já de certo a aguçar 
o dente para tilar a cantara. 

F, tudo por este lindo teor de.— . 
effeitos políticos. 

Antes de crema a contribuicíe, da 
feira esta era uma neve:siciade, e apoa-
tava-se o exemplo de muna; terras 
que devem os seus progressos a esse 
imposto. E porque não pensam Boje te-hontom, com musica, fogo e il-
do mesmo modo os açula "o.-es de lu.n- ão a assarem do 2.° tira 
•hontem? 4` p 

Porque- isso represe ataria uma niversario da furidac--o d',iq iella 
rontradicçao á tal critica da chapa e benemerita e utíl insYtuiçÜ, bem 
porque se applaudiam a contribuição digna elo moio de todos os bar 
á f- ira é porque suppozeram que ella c (lesses. 
nao fosse 1_n;ada no-r uma camara nt•c• 
grossista, pois se tal soubersem nãnca 
aivançariam a ae.iar bom aclui.lo que, 
por proceder de um parti l.;o adverso, j •;i. E2ra7_ 
achariam seri,p e mau. 

Ora é com esta critica strenz, 
sincera e imparcial que o nosfio il-
lusise chefe e os seus an;i Ios tem a 
defr,•tttar-se. 

Seja lu ú0 por aiitrir de uma Fo'i-
rca sertaneja e egoista e que scme;.-
te visa... a effeilos. Eiftitos po!iti..os 
que rada :.i niftcz:nt, porque acima 
a elles e. tão •s c,ffeitos nioraes, que 
tudo :liz:m a que- tudo reduzem ao 
seu justo valor. -

obras—é o que todos querem e é 
para isso que se dirigem as vistas do 
nosso chefe. 

Tem-se a Folha esfalfado (inglo-
riamente, já se vê, por causa dos 
taes effeitos... sem effeitos) a berrar ••• 
contra o corte de arvores na cercado 
hospital, tendo já levado ás coisas ao 
ponto de prof!amar que a maioria da 
meza é contra esse corte, quando a 
verdade é, e a Folha bem o sabe, 
que em qualquer corporatio todas as 
dehbereçoes sao tomadas ou por una-
nimidade, ou por maioria. 

Ora nós affirmamos-lhe que a obra 
da cerca foi resolvida em meza e que 
os mezarios presentes nem um só vo-
tou contra. 

Sabido como a meza não póde 
funccionar seira a maioria dos seus 
membros, fica a Folha auetorisada a 
tirar do caso os effeitos que tiver por 
convenientes á sua politica. 

Mais fique sabendo que ã obra da 
cerca não foi deliniada por qualquer 
lios seus mezarios. 
Um d'estes—resolvida a obra— foi 

encarregado de se dirigir a pessoa 
coAlrotente no assumpto; inquerindo 
d'el:a o que se devia fazer para afor-
ntosear a cerca. 
A pessoa a quem o mezario se di 

,rigtu foi o Sr. Jacintho de hlattos,bem 
l:bnhecido horticultor portuense. Crê-
mos que nmguem 'será capaz de ne-
var competencia a este cavalheiro, a 
i7ão ser aquelles que de tudo pr :curam 
tirar... effeitos pciiticos. 

Os prinepaes parques e jardins do 
,.toi•te do paiz e ainda muitos da Gal- 
üza, tem sido delineados pelo Sr. Ja- 
cin.ho de Mattos e executados sob a 
.ua.inspecção. 
E a co nprovar a sua competencia 

rir; estão, além doutros, o parque da 

Porto, ete., trazendo agora em e:_ms-
trucção o parque da B-e,joeira, em 
'Jonsao, propriedade do Sr. conse-
lheiro Pedro d'Araujo. 

Cortaram-se arvores, é certo, ma: 
para se fazerem ,i;.vas platitaçoe_; 
para se conseguir o desenvolvimento 
de outras que estavam sendo preju 
dicadas pela sombra de alg- n:as v1 
!has e carcom n , „ bo ieeén. Rtti€t i..s, vs; o é ve d . ; e; m.— 
do, porem, tu- -'o a_, p an, esbo,ad 
por aquede di,tircïo horicultor. 

As arvores que ainda allí fie 
ex e:iridp, t4tmhem ìzao d • um sia aca-
bar e mau se á que, ch_gando és:;e 
dia, não hajam oura; já de•nvo'.ri-
das para as subst-imir. 
Reconhecida a necessidade de cor-

tar alguma, ai•vo.es,-borra f:À znmbt_n 
que se pensasse em aformosear a c:=r-
ca, po que o que estava e está não 
passa de uma simples devesa, com 
muitos pinheiros, sovereiros e póuco 
mais. 

Aguarde a crítica o fim da obra e 
depois diga ria sua justiça. 

Antes--nao, Winzaos que não seja 
para... efl 'e itos. 

De;cance, gois, a Folha; recolha a 

g: coo rs. 
Houve tres propostas, `respectiva-

me.ite de 125.500 rs., 130:000 e 135.,5 
i cis, dos srs. Antonio cie 1liranda, 
A, rancisco José da Silva Medros e João 
} vangeíis,a da Costa. 

'- meza tambem ha quem enten-
da de ,pinheiros e do seu valo-, pois 
11,11 ent dirá que os srs. vise<.n.le da 
1 19,111 1.1 com meu dador Coeiho Gon-
çalve s e Luiz Fei r•;z, etc., não pos-
suam importarit•s propi•i dades. 

Naoiainiao da Folha o que se fez 
foi urna burla e certamente o que se 
va.e fazer com relação ás res.antes 
arvores tambem será outra burla. 

Foiganto; em registar aqui que es-
ta insinuaçao rido atinge a mezalpor-
que, felizmente, ainda estamos n uma 
terra onde se faz justiça, á rectidão, 
ao caracter e ás intencoes de caria um. 

... E não é .para effeitos ,políticos. 

E' hoje que, r-a visjtiha, fregue-

zja de par, eajnhos e no p tores-

co local d. S. praz, ,-e etlb •. ti,ft a 

co.t:imacl i e p(,pillar festividade 

em hoi;r,i d'aquelle milagroso 

S a Cito. 
A .valjar l,e'os aitnos anterio-

res, e si o dia f i- c,nvtdati,b pa-

ra uma diress<3o áquelle loca!, a 

concorrcn,ia de foras:ejrus devN 

ser grande. 

P o ede se 1 u  de e 1 

   - t  
-••s nV1eV-5n1.10 

Os internados da Offieina-Asy-

io do 1leniio DtUs lëAejaram;aa-

, 

Suffragando a p<is agem do 3'i.e 
dia cio fal!e.iaicnto d.., s<. 

gos José de Fatia, procurador que 
foi nesta comarca, a ftmitia m,in 
dou bo.:lera :_•t.i:lira:• ttma inssa 

na e reja da Orde-m Ter. cir:i. 

Apesar cie não ter sido frito 
convite, a concorreneia foi grande, 

'qual a •atitude da «Folha» em tudo 
quanto diz respeito a interesses de 
Barcellos, mas deixamc.l-os á apre-
ciação do publico. 

•.flcioc4• 

Foi concedida, de 60 d;aF-, ao 

sr. Antonio Perdira Esteves, es 

crivão-notario d'esta comarca. 

Ik A~C ltaeno úe naF°cefl-
IIlAnlaon e % «UtíldUdC (LI 
nvouh n,» 
Em tini grande e espaventoso escri-

pto, precedido de preambulo á laia 
de sermão de frade, descreve a «Fo-
lha», em o seu ultimo n.°, essa paio-
dia a que deram o nome de manifes-

a 

áu pó de é o i,'r. ide :`te curau atar uma i 
assembléa gira' sem observar nesaa 
_o.iv.;catoria xs dto , s 
taiufo. 

E' be ni clara a di;po.içãu cio a- ig a 
qü do E<tatuto, q :- tida cr . etz ? s: 

icQ iaadò a as ,e abies geral, re ,u 
'<rmente convocada, ná a posa tu ic-
c:onar por fa m de i, it?_r ? p:'r.i li .t-
:er maicr:a nos terra ,s do •krzo ;a,': 
-.(,á te ta a convocadã.) para nova rs-j 
miiao, que terá'lo_;.iir dbn:ro de gni+i- r 
ze di,s, ruas nâ._) a ates da oito, c:;h i 
derando-s:: valida= s delibera'©'o 
mad s à esta se2und i reun ao, qual- j 
quer qua seja ò i;um_ro de s`cios 1 
-pre;entes.» 

Por.anto vê-se q ie de man'ira ;il-
guma no dia zS d:, mè z findo se po-
aia effèctuar alli a segunda r_,wiir. 
convocada, a não ser que possam con-
tar- sé desde zi a z81, oito dias. 

Assiui não polia nem peie, á face 
da pr0'pr a lei da cas•i, eate.ider-se 
que a reunião m ircad- para aquelle 
dia 28 fosse tim.i a-sembléa geral re-
gularmcnte con••oc d-i e, sem n.:e ï-
ca da auctoriderl._ adm ni;traiiva, nao 
podia éfhectuar-se al i ou' a qualquer 
reunião, de caracter p_trti alar. 
Andou, pois, muito bem o Sr. ad ni-

n sira..or d a oin elh a em proh bir 
e s i reuno itã so P-) que a pro pria 
lei da casa a rito parm.<tia, i ts `é 
porque se r_•c;•iava havessem tim:,l-
io3 ou desordens, como es.i:era-t 
intine . tes na u'ttma reunão a li effe-
ctuad.i. 
A ordem publica não 'fdí pb- esi-

motivo alterada, mas se a au-co •ida-
(ie a.lnâi.iist -ativa d_ixa se ef ,!,. túar a 
reuriã.o, coai ce!-teza se ag,ravarià:n 
es tumultos da ultima 'assembiea ge-
ra!, que a propria «Folha,, no seu u.° 
1367 de tb de jz.neiro findo de Ceve: 
n'uina local soba epigrapï è ̀P\eurri e. 
agitada. 
Mão é verdade que o 'fitos§o chefe 

fizesse disso po.itica cDmo'àiz a lÈo 
lha». 

Tados °t eni o direito de se dêfen- 
derem e quando o nao £acara sao co-. 
vardes. Ora a actual direcção viu-se 
atacada por clivet•sos socio; que ;i'ú 
da ha brnt poucos á tinhaiã reeleito -
sem o.pposiçao. 
Com que sircèriJ:à jè é que a TFo 

lhe+, dia: què o sr. Ar : ajo, p&-a ver-
dade, .pe. a justica e .pelo en,p-r-,7n'eci-. 
mento da sita associa, ã,),, as •tou o mos-
trador do srs tiskz e c caxento, x?a ,x4 
delega e guatvda d3rrna 1S5ocie1Fzu de 
Socc0I-roS n1a1t110SY 

1'crt•ventura e • tairá a as -,oéiaçáo en= 
tre a quèm a tealta dk, i•audado; 
( nem ler o reìstorio verá que n 

u r: :.trai t:, e Cr,,, c, em 
to:•,)e, umas gr,i;•er_as 

e.n q le •ret, nd• ._" us :r o sr. Anto-
ii Í)lu- -Ltb. 
\ao é exacto ciada do que diz. O 

rapaz, que por qualquer mo ivo foi 
r,ne ü.ir, . In rne tre. em é so io cia 

cá, 
a, 

Recebamos o reLt -)rio desta casa 
:e e di o, + ec•eiïa + ic ao ano uiti-
rt, :o roiAn o ba'aiico, contas e 
p..irecer do cose ho fiscal' 

'è.a ->ua leitura se vê quanto e 
prospero o esta.io deste est:bele_i-
mento ba,cario, tea•wo atiitgtdo uma 
s,mma.imira i .'t; a èoita de ga ihos 
no. tt:tnn db tg-a5 a coatinuaado fia, ser 
ma to elevada a irai orca i.ia dos de-
rosiL as Dito, ,:'aqueda casa o que de-
munstra. o s2u crelIto e k v,—mfiança 
que continua a ser-ïh► Jispe- sala. 
A dig,aa gerencia, Sujo zelo 

mcãrecè ior de elogio, pi'opoe: 
Que sa distrir_iva pelo :. seiestre, 

u:n d;vi 4,:nJa d8 3 ° l, ac rs z.6¡_i:ocrv; 
Què ;aàss-- a fác,d0 de reseri•a, rs. 

)oel o oio; 
Que se z:uguiertte á reserva para 

liquidações reis 3ooZ5000; 
Que sejam abatidos a credi[os du-
sos, rs. zoo•000; 
Que a inoveis se reduzam, sèis 

1000000; 
Que passe a co.ata nove, reis 

1:701,,-P670-
0  coi.s21ho fiscal propó,• um voto 

de louvor á digna gerencia e concor-
da com a npplicação do saldo pro-
posto pela mesma. 
A assenib'éa geral ordinar`ia é no 

dia Z  proximo. 

Cws.stsms®ss•. ..  

Tazè-n httíabs: ,• 

Tu - ---0 ;S+. 

°lòso . 

inzatrh•t— a i . ` D. Otivia Ai -
%es de .iltccedo. 

Dia 6—o •snr. Ace-liso Ayres 

Publica; óes 

Annuncios: linha, ?o reis; repetição 
ao reis. CotnrmnLados.- linha 40 FS. 

Os srs. assignantes teem o abatimen-
to decz p. e. 

N INCIOS 
aze e filiei to 

A família do fallecido Do-
i7zingos Jose de Faria julga 
tel- agradecido a todas as pes-
sa,s. que sé dignaram hon-
l'al-a com seus C111nprimentOS 
por occasido do fcllecilnento 
d'aquelle seu muito chorado 
esposo, cunhado, tio e padri-
nho; podendo, porém, ter-se 
dado qualquer falta involzzn-
tariay vem por este meio Pe-

i paral-a, èiter ando de novo â 
sua •Videlévél gratidão. 

--2pi•opoita tainbenz o ense--
jo paia testem?Cilhar- o seu re-
conhecit aos i-•ev etzto eccle-
siasticos; que obsÉquiosanzentè 
iOi lCli`al1Z p0rt•, 7ms OficiOS 

t111zébres é• beira assim, a to-
dos g11a1zatis -a hczzlnzlleroin 
de inolvzdaveis iz,.., •ízes= 
1110 durante a e1 foèrllzzaade 

que víct`i zoai o •Yaiztéaà`Ó éx- 
tincto. 

Bar•cè1lós; dê fc'1,&eü'6 
de r.go6. 

Duaite. A meza atlniinistraflo-
Dia 7 3 sr. José Ecaristo Sar-

T>~rnztu Venoso. 

»?,a 8=u sr. Antonio Atiqusto 
r1'•lir.zeidcc Azevedo. 

Pe visita eco nosso gcrerido anz-i-

i o sr. Visconde de Fercença e il-

tustre Familio, clurguu arar•--ion-
tenz & esta chia; acompaïahudu de 

s P[(Z c :)i.g esposa e.jil,hos, o nosso 

ciistüaetu amigo Sr. dr•. Jusé Gui-

(hes•nte Pervit•u I3ai r giros, ntere-

actual direcçã, a augmelttou os fitados tissinzo .Jreiz pres2dertte do 7'ribu-
Li associt.çao com a q_uintia de reis nr,•t (',nzmercirzl ahi Furto. 
z,q.•6 o e que 110 terra. o em que lá 0 iitttst e t•a•istrudu, qz,e clu-
s.rViu o sr. Josyu:m Ar<,U;o, no adi;o 
i{• it,oz, para apresentaram aumen_ raazt cdguzas anizos rxerccu nesta 
to de 53: 316 reis foi nccess,%-io que comarca> cone muito disti7zcÇáo, o 
e medico srs dr. Antonio Ferraz ali-t- curgro de dzlegrtdo do Proctzrador 
te.sse ao seu or& ado a quantia de egiuy terzdu sido muito curar ,'i 
3o. 5o0o re 3 1? - 
Entao teceram-'he elogiò_; puje nzentudo. 

agridem ttìrpem:.nte. Qu_ e, hei enci;t S:tus ex-x` regressam hoje à sua 
a d'estes comediantes! custa do Porto. 
O rela:orìo, ha p ocos dia; distrì= __Partiu marca Coimbra o nos-

buído, m:astra claramente o zelo cora 
que a direcção cuidou dos intero;sez so respcitavel, anzayo sr. conznzen-
da assoeiaçáo e nao póde haver me- dador Joaqui'in Pedundo Paes de 
ihor defeza para cs . eus actos Villas Boas. 

N.io cai' eia.. porta n, , adi ecç 
qu.::} no: so chete p-ili:ioo s'e réves- á ahicz para Lisboa, cova sua 
risse da auctorídade para dar urra ale- exm. eslao•sa, o Sr. rir. pinto Ri-
grão ao preside:;ta ,;a mesma, que é ' b;ir•o, r,'iynissirrao dcl •zdo do P. 
seu empreg.aCLO, e que coro o role uo $., ra'<stu ev;ïzu; cu. 
riU que apre:ei.t'a e contas d:.u•an,_, a , 
st,a gère.uia, a tou; ,s prova o qua ato —Esteve quinta-feira n esta vil-
se e_forçou por bem desempenhar do loa o nosso illustre canzigo sr. Con-
espinhoso encàrgo que a assembiéa ge- de de Azeredo. 
rai lhe confiou e que como agradeci- --Regressou a Lisboa 
meigo ao eu zelo quiz, l euco tempo caro anu go e pcttrt:ci.o srs 
depois, expulsai-o 1 ela janeila; como 
se elle e toda a direcção tivcSSem sido de Sarmento Venoso. 
prejudicial aos interesses da associa- — Esteve no Porto o nosso ••r e-
çao. Sado aºsaro sr. João Carlos Viei-

Ra 4 ro inos, digno gerente , do Ban-
A Folha na sua larga ensaboadella co de Barcellos. 

ao sr. Araujo, cuja attitude celeb ra 
com uma salva de foguetes dcffeito —Esteve na quinta feira 
comico, pretende insinuar que este Sr. soada n'esta zillu o nosso illustre 

correr porocsrnà do baheroe le, o da ld'epopoja dera patrício sr.conselheiro José Novaes. 
soccorro dos pobres e honrsdos artis- S. ex.a regressou iz'ctquelle mes-
tas (que ternura!) a salvar os seus mo dia parca o Porto. 
capicaes, que já admirai troo colijo se 
viu e que a direcção actual apresen-
tou como se sabe! Mas então quem 
mente?! 0 Sr. Araujo dizia ahi a to-
do o mundo q•ie se mettia n'isto para 
liquidar uma questão pessoal com o 

tacão feita por alguns socios da Asso- sr. presidente da direcção da associa-
ciacào Barcellinense, aux.liados por ç€io. 
outros tantos artistas, estranhos á Não se escondia de o 
Associação. pessoas o ouviram. 
Podíamos com factos demonstrar Logo a Folha mentiu. 

São habitos velhos. 

Tambem o localísta, agora tão pro-
digo em elogios áquelles a quem fe-

dizer. illuitas 

Não admira. 

o nosso 

José E. 

ra da Santa Casa ela _1i-
sericordia e do Ásylo de 
Invalidos desta villa,ten-
do de mandar ce1ebra• 
na respectiva egreja, no 
cila 6 do coitrente mez, 
pelas 10 horas da ina-
allã; urna Il•issa pela ' 
lie, do fallecido helnfei-
toe José Antonio kla,r4 
ques; convida a irman-
dade da niesina 7j Santa 
Casa pata, assistir a es-
se religi e oso acto, o que, 
desdeja agradece. 

Barcellos, d de feN-e-
reiro de 1006. 

0 Vice-provedor 
Lm`f ,11, aria da Costa de Al-

ziieida terra{. 

editos cio 30 dirás 
l. a publicação 

Pelo juizo de direito de 
esta coinarca e ca.rtorlo 
do 3.° officio—nos autos 
d'acçao ordinaria,em que 
sao auctores Jeronymo 
Eimiliano do Valle Souto 
e esposa, D. Justina Ma-
ri a da Piedade Fonseca, 
Uina, da freguezia de S. 
Claudio de Curvos, co-
Metrea de Espozende, e 

C -M E AO DE, • àCCtit,(Y - erra que são reus Antonio 
Assignaturas Joaquim Gonçalves e mu-

Barcellos:—trimestre, Soo reis; se- lher Anna Carlota Soa-
mestre, 000 reis. F óra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 36o reis; res 
semestre, azo. Brazil:—anuo, z: }oo. Curvos, — iì'Ianoel Joa-
Numero alvulso 3o reis. quiri.- de Linfa e mulher 
Redacção e Administracão—R. D. 

Antonio l arroso=.✓ar-ceilus. i Maria Rosa l 'Amorlln, 

da dita fi'eUuezia de 

idas árv.r?s 



da freguezia de Villa Co-
va,—A_ntiaTxlaria. Ba ptis-
ta, viuva, da freguezia di-
ta . de Villa Cova, —üra•-
r1oe1 dos Santos Eiuei-
ras e mulher Rosa Go-
ines do Valle, da, rfieslri<a, 
freguezia de Villa Cova, 
--Antonio Alves Molo-a.- 
do e nitilher Alaria Gon-
çalves Nlat rclues, da 
artezia das Marinhas, co-
niarca de Espozende,— 
Albino Candido Alves de 
-Mattos e mulher Maria 
Elvira da Cunha, da re-

a n1;lal.all 41e e».5•a C» 4ie 11ni-
Lho crivo e centeii>, e a 

de x:.344 de C4VnteA•, 

•T:t fl'e•1i,_ 6li de .'•IaI'- 
ti In tio lotar ele Mark.lit2 

d'Alein, tinia casa ter-

ra lavradia cola arvore, 
de vitillo e ele frtl•l a. F1 
te predio foi <w,2lialo esn 
4()),5'000 ' r;•is, rntls üritr•i 

rc_ti,? de1i:'.rVil;E s.c .. 

7•ilit•!r, ou:notYi0al' ã l•entzo-
t su:_r1'A. chie pa; ,1 ;1 

t. gre,1 pagnan-,nto-e das cus-
ta, da ex,,cuç.ão, so . pena 
de não pagando nem no-

rea •- lti ni•aando, dintro do 0ecendio, 
oI?"r seus c.nna.alot:.lo; se devolver, findo elle, o di-

e (Iltt.ts LII3r ell'ttd0 d+• ter- r.eito cie nolreacão do mes-

ln0 rii igisirado como repre-
ttltri[7tï da rn,esma Fazenda 

e de seguir a exe-••acioiial,  
::tavão, ,obr:: o•z, bens qu„ fo- . 

rena norn-,ados, senti terti?t•s r, 
em praça , cola ab.,iIlIflieQ'- a0, Z'Ltd85 ••Sta ctlïl4;✓'anhia e r`ctiic2 

1 3•d 1 d v`rá a„ist r, preços rasoavèis. Teíli to do fôl'o. por X39 •_, - sob pena de revelia. 
reis, BarcellOS, 27 de janeiro pi ovincia do Minho. 

fétida fre I_tezia ele Vilhi Declara-se que a ca.- dei 906. Séde em Braga. 

Cova e os filhos Xestes beça de casal e inventa- Verifiquei 
_ ietorino Candido. Lau_ riante lio inventario relé- O juiz de 

'ido é a viuva, do inventa-
riado-1laria da Co)Ueei-
ção 1i erreis liotta, resi-
dente ein llartini. 

Por este annllncio fi-

re, filho do referido AIbi-
no Candido Alves de •Mat-
tos e mulher-. da fregue-
zia de Villa. Cora., uras 
.auzentes ein pai-[e incer-
,la, nos Histado , Unidos 

do Brazil, e sita mulher: 
tendo-a, para. Ira segun-
da a`tidleüCla (Veste Jinzo. 

posterior ao 1-. raso dos 
editós e a contar cineo 
dias depois da data, d24 

seO,trnda ptiblicação des-
te •iiiiiiiii(,Io n0 (J),arlo 

(.XoVCrno», vt:r' -tecn,ai- a 
mesilia, citacão e Vara 
•o,tl,esiar. quer'ntlo, tia 
terèeira ,ttl(lieiicia ininie-
diattr. Quem a pretender queira 
As teu+lieilcias neste conlpiixecer no mesmo pi 

jtiiEo 1'calisaln-,e rIo t1'i- dio xis horas indico,-;as. 
buital judicial, sito no 
]ti,cyo da caniara, desta 
vili-I, enl todas as terças, 
'e sextas-feiras pelas 10 
horas da inanhã. 

Barceltos, 30 de janei-
ro de 1906. 

ret1t1i11L, Jo•e11Ua,lal'kl 

Angelica, Cllii.da_l;eatriz. 
Albertina e unia outra. 
ainda. por la • ptizar—cor-
rern editos de 30 dias. 
citando aquolle Victori - i canl citados guaesque•, 
-no Cindido. inetior pube_ l credores ilicertos do ca-

s.11 iliventariatlo. 
Barcelos, 29 de janei-

ro de 19306. 
Verifiquei a exactidio 

O juiz de direito, 
Silveira e Castro. 

o escrivão, 
11a7toei Ctt,-doso d •llbu uer ue 

Verif luei 
(3 juiz de direito 

Silveira e Castro. 
O es.•i•iv,-,o ajudante 

_l anoei Pereira Esteees. 

Arrenlafl ção 
2. a praea 

1.a publicação 

No dia 13 do proximo 
lnez ele fevereiro, pelas 
12 horas do dia. no tri-
builal judicial d'esta co-
niarc a., em virtude da 
deliberação do conselho 
de famiiia no inventar;o 
orplianolo•ico por falle-

L eilão 
Acha-se designado o dia 

11 do corrente; pel s 2 ho-
ras d3 ta.rd--, para o leillto 
da case torre cole bastai-1-
tos commodos e bem sons- 
truida, onde existiu o Cir-
culo Lathólico d'Opeirarios, 
sita, ..t rua D. Anto lio B i' -
roso, desta vilia, com os 
r.Os 103 a 11.1 e é allodial. 

Barcellos, 3 de fevereiro 
de 1( 106. 

0 solicitador, 
.rosé da Graca caria 

AINilUINc10 

ditos de 30 dias 
r . a publicação 

Pelo juizo d-- direito dl,i 
comi. ca de 13zircellos e car-
torío do escrivão do quia_o 
officio----Terroso—na Pxecu-
cão promovida pelo M igis-
trado dó Ministerio Publico, 
contra o mancebo Manoel 
Ferreira, filho d-- Aldib--rto 
Ferreira Exposto e de N iria 
Ferreira, recenseado no an-
uo de 1905, para o serviço 
militar pela freguezia d;; NIon-
dim, da mesma comarca. e 
acizente em parte incerta nos 
Estados Uni,.os do Brazil; 
correm editos de trinta dias 
a contar da, segunda publi-
cação d'este annuncio no 

cimento de José Grenha, « Diario do Governo», ci- lima morada de casas tor- 
da. fregilezia, de IarLim. tando o mesmo mancebo, res e terreas com seus coiia-

telri de entrar em hasta para, no praso de dez dias modos, em mau estado, sita 

publica o seguinte pr'edio que serão contados passados no Togar d'Arieira, freguezia 
pertencente a0 casal in- que sejam cinco dias poste- de Carapeços, foi avaliada 

riores aos dos editos, pagar em 60•000 reis, e entra em 
Ventariado; 
•1•e4s•io fore;s$•o .í •41aº>á<1•.a- a quantia de 3oo•000 reis praça por 20o00o reis. 

vi _, (10 s,%-. da freá11ez1.1 na recebedoria do .concelho . Ilm cortelho de terra la-
ceá;•cltsa, e:aaal o fm d— Barcellos, pela qual a Fa- vradia com arvores de vinho 

china è Cí;ld•ira horisolital ' Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pineeis 
da forca d.: 16 cavallos, tra- ète, ete.- _l1odicidado nos preços.—Pulverisadores dos melhores 
bt7lhando a 7 k d• pressão, a,uctores. 
um tender e gifer para ali-
mentação da caldeira, tudo 
em estado de novo e garan-
tindo-se o seu fulicc:ioria-
m li to,. 

Para tratar, no seu escri-
ptorio ao Campo da Feira, 
ri. °s 23 e 24, com ilano.l 

Plzarmaceuticos 

}•á1:à •.• Il'•CLã&.a Q•iC •rP.'e1••s.—reg+•-➢ •',® •DQ'Il•fiII1.11Ile11>tC 

direito, 

Silveira e Casti`o. 

O escrivão do 5.° oflìcio, 
João José dos Saraus T•w•oos. 

Vende-se 
':°ía Ao-rella, em Villa 

Frescainha, nina casa 
torre, á face da estrada. 

Para tratar coin a sua 
proprietaria D.1lariaRo-
sa Pereira. 

A B areellen se 

l 

vapor 

Pelo Motivo de ter de ser 

mudada a fabrica para me- I 
Ihor local, vende-se a casa 1 
ond se aI1.i installada, com 

:•í••:;•iZ;l≤e :& aae1:•-1a1•1 4ie ` res•o•as.•ilili4≥t.:z≥le 1i111itáds 

CAPITAL 200:000 000 reis 

setimo armo de bonus agis srs. segurados 

segui-os inaritimos e terPestres a 
agèzites em todas as localidades da 

Agente em Barcellos 

E da>tiaa'c1€1# t111vd10 X'ieir a it.amos 
(Com;nerciante de fazendas de lã e algca ,•o—R. `D. Antonio Barroso) 

1V este estabeleci•liento ezzcozztz-a-sè uru variado sortido de 
cksirziras, cheviote. f•azzellas, baetas, cotizis, partos crias, mo 
rires, riscados, cobertores, etc. etc. 

A A. 

e Dro o (qrl( 
• 

terreno e agua, em Barcelli- Deposito de produetos chimieó3 e pharmaceuticos nacionacs ees-
trangeir-•s---à,guas mi ieraes—Algalias—Fundes—Seringais—Irriga-
dores— Th lI nhos, bem Como ttma ermoinetios— •m  uas outras especialidades. 

+7 oc ocv »esc ,•y,•y,}jy sr •c 

Annu2flo do distrieto de Brwn, 

Conlrirercial, industrial, agrícola, burocratico bie-
Gomes Dias—barCellos.' rapliio, descriptivo e choroorapI ' 

Arreinat•-te•Lo 
I.a praça 

I. a publicacao 
iro dta 1 I do cotrente,por 

i i horas da munihã, ~ no tl'i-

bunal judiciario, no inventa-
rio a que se procede per fal-
lecimento d:, Joaquim Fer-
reira da Costa, que foi da 
freguezia de C trapeços, se 
tem d proceder á arremata-
ção dos predios abaixo meti-
cionados, por assim haver 
&liberado o respectivo con-
selho de famiiia e interessa-
dos, ficando as despezas da 
praça e da respectiva contri-
buição por conta do arre-
matante. 

.`S 

Bens de a•.aiz º111oãiaes 

Dirl- inflo por Z.XUn IX IDO CMS191:t 

E,,i: -to illustr ada---Um grasso •-ol me de eer,•a de 500 paginas, im-
prsso -m bom papel, 500 rs. Pelo correio, 550 rs. 
Empreza Editora, de «A Folha do 11Iinbo»—BRAGA. 

e frusta, tapado de paredes, e d_duzirem os seus direitos 
sita no mesmo logar e fre- querendo. o. 

avaliada em 40,-,,000i Barcellos; 3 de fevereiro 
reis e entra em praça por, de i go6. 
I o•, Doo reis. Verifiquei 

O juiz de. direito 
Silveira e Castro. 
O escrivão 

é,1fano-1 Cardoso e Silva. 

fftaiz fovelra de 

lssess.a e Veneres. d'es- 
t,4 viill.a. coc21 040.,.D24➢ 

cie 11111 ião n G I-21➢iºnhi.as 

Urna propriedade de terra 
lava,dia com arvores de vi-
nho e frusta, sita na dita fre-
guezia de Carapeços, foi ava-
liada com abatimento do fó-
ro em 5 5:000 reis e entra em 
praça por 35:000 reis. 

P210 presente são citados' 
para assistirem á praça e 
mais termos do pro gesso 
quaesquer credores incertos 

Trindade Coelho 

ENCi®ENTES Edil 
PROCESSO CiVEL 

Explanação pratica dos ar-

tigos 292 a 356 do Codi-
go do Processo Civil. 

(Seguido de nm formulario) 

]rre'•'o ZOO relg 
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obras de lflxo, e todo o •rabaI,_ o que diga respeito íI , iate. 

Plua s ). Antonio Barroso--- 13-AR I LL O S 
nua Wre§ta) 
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Por contracto feito em Paris, sairá todas as comendo; erii r:ì•i,niticas gr Útiiìl°as a preto c colorida, 3 
todas as novidades em cIhap-os, pha.ntasias e confecções, para s:3n"'lorars co.no p ra crianías: o,1oldes cortados, tamanho natu-
ral. Bordados de todos os feitios, acoin•anhados das re•oe••ti•as de3S•I`it?y•)3s. C•_rntei_i tI•22 ti •i.>t_••• .••<a I , onde todas as serranas indicará 
as suas leitoras, os factos• mais importantes que s•; dereai durant-e àquelle e_Q paio d•• tornpo, e que, se i-el•i,cioneiii cora o seu titulo: Corres 

ron• 
L,• dencia: secção destinada a responder todas asa •l •Ii Ilt<•s Ciuo se diri aui ii 2VIOi3_• ILL U'S1 •A • '••,éSSe cil?i' • • • • .\, Sobre aSSur17ptOS de IL%v1Opl`i•I _•; 

do. Artto:)S di,,,erSOs so•re assurnptos de inter3sse ieinrniiio. 1 e_-c'ú'as a todas as Iu,m 1 a5, etc. etc• A ScCt'CÏJ ItíierG11"t• L'OI]Stai'cIì do 

romances, contos, histdria.s- poesias, etc. A «2\loda IIiustrada fica sendo o -aEo jornal de modas que se publica em Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e va.riedade dos senis torna-se- indi spensavel eiri to-?as pis casai, de faniilia. 

A «Moda Ilhistrada ,, j_ublicarà Ijor asno 52 nunieros de 16 pagizlas, com 5v cOki-mias en-i grande formato, 2:43 ;rat•uras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tam nho na.tii,rfl. 

Ceda numero da « Moda !I ustra.da é acorrïpanh,ido null+éï•ij do ILCbo.ó43 lat;r >>,::, r•iv . Jornal especial de bordados 
• ' p Os eI12 todos os 

generos, roupas do Çoi"3o, de mesa, ellloVaes para criança, tapOÇal- <hs, C?-0ci'et, ponto de agul'uI, obras de piiantasia, lendas, passaman".ria 

et•., etc. neontra-se na ,Moda IllUstrada» a traducção eili perto ueL d aquelle jornal. 

AnlIga Casa Bertrand úoSL BÂS T GS--- is ) oa., i3,.Raa G.,arreLL 7"—I, SBOA 
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MMACIA 
DA 

Santa e Real Casà da I•NIiserieordia .É 
de P axeellos 

»JIr aetotr—Avelino A}ires Duarte, pharmaceutico 
pela Universidade de Coimbra 

do 1.a 

Esmerado sortimento d© todos os artigos que buar-
Iaecem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

,.a 

vâ_ o 

C •uj 
&CC J 

O cS .—z 
o 

à 
i• c 

Q `J -à 

ria 
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Na antiga casa 'MARQUES, rua D. Antonio Barro-

antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
(que carvão, ferro e arame para ramadas, vendem-se 8liw e- 

iF. •1E v . 2.) .• ,° •• nacionwes e estrangeiros de todos os aucto-- 
'rei, pambtis e tubo de borracha para sulfatar, •t•.e• 

•e cobre, enxo r e em pó e pedra, e outros artigos tudo 

de primeira qualidade, e Preços sem competencia. 

to 
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